INAUGURAÇÃO DO HOTEL DE SANTA MARIA

Vila do Porto, 28 de Junho de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Em 1996, quando o VII Governo Regional tomou posse, havia na Região um conjunto de unidades hoteleiras intervencionadas pelo Governo que todos os anos apresentavam prejuízo e que estavam em grande parte degradadas. Era o caso do Hotel do Aeroporto, em Santa Maria, da Gracitur, na Graciosa, do Hotel Caravelas, no Pico, e da Servi-flor nas Flores. Havia, mesmo outras, pertencentes a privados, que se encontravam em sérias dificuldades ou que tinham mesmo aberto falência. Cito apenas os exemplos dos Hotéis dos Franceses, em São Miguel, do Hotel de Angra do Heroísmo e da Quinta do Caracol, na Terceira, ou algumas unidades de alojamento turístico nas Flores. Ninguém queria investir e não havia por parte do Governo uma estratégia clara para esta actividade. Esses hotéis representavam, só por si, a imagem do desânimo, da apatia e do descrédito neste sector e de falta de confiança na solidez das políticas governamentais de reforma do nosso modelo de desenvolvimento económico.

Muito mudou desde então. O êxito das reformas de política económica empreendidas pelo Governo Regional está à vista. Em todas as ilhas construíram-se novas unidades hoteleiras, todas as participações do Governo foram alienadas e as respectivas unidades reestruturadas pelos privados. Hoje, 50% das unidades hoteleiras têm no máximo quatro anos de idade e as outras restantes foram profundamente recuperadas. Hoje, temos um parque hoteleiro praticamente novo com cerca de 6.500 camas.

Após o incêndio que destruiu totalmente o hotel do Aeroporto, em Dezembro de 98, que tão relevantes serviços prestou a esta ilha, o Governo Regional decidiu proceder à cedência do terreno, onde se situava aquela instalação, através de concurso público, a quem pretendesse construir uma unidade hoteleira com a classificação mínima de três estrelas. Foram considerados relevantes a qualidade dos equipamentos colectivos propostos e o número de trabalhadores do antigo hotel readmitidos. A resposta chegou, de Santa Maria…
Presto, por isso, em nome do governo, uma justa homenagem ao Senhor Baptista dos Santos, que apesar de ter já uma unidade hoteleira instalada nesta ilha, reforçou a sua posição com a construção de mais esta unidade. Trata-se de um investimento da ordem dos 2,5 milhões de euros, que foi candidato ao Programa de Incentivos de Base Regional – SITRAA, tendo recebido um incentivo de 1,5 milhões de euros, 300 mil euros a fundo perdido e 1,2 milhões de euros como empréstimo reembolsável. Hoje, Santa Maria conta com uma nova e moderna unidade hoteleira. 

A pouco e pouco Santa Maria começa a encontrar novos rumos para o seu desenvolvimento, integrando, claramente, o impulso investidor no sector turístico que incrementámos nestes últimos anos. A abertura, a breve trecho, de mais outra unidade hoteleira, reforçará ainda mais esta opção, ficando a ilha com cerca de 400 camas em funcionamento.

Se na época de Verão esta nova capacidade instalada é uma “mais-valia” para a ilha e para as suas actividades económicas em geral, o desafio, aqui como em outras ilhas, é a sua ocupação nos restantes períodos, pelo que, o governo, em articulação com os diferentes interessados, já atribuiu prioridade a outra frente de investimentos conexos, na qual se destacam quatro áreas específicas de investimento: a promoção e animação turística, a captação de mais serviços, a construção de infra-estruturas de atracção e a melhoria e ajustamentos dos transportes.

Promover Santa Maria é uma tarefa de todos: dos marienses, da autarquia, do governo regional e, sobretudo, dos que estão ligados ao sector turístico, passando claramente pelos próprios hoteleiros. Foi importante, por exemplo, a presença de Santa Maria no Pavilhão dos Açores na Feira Internacional de Turismo de Lisboa, principalmente com a participação institucional da Autarquia e das suas Associações. É importante promover as unidades hoteleiras com a devida antecedência e é sobretudo importante a participação dos hoteleiros nas redes de distribuição a nível regional, nacional e até internacional. 

São importantes eventos como a Maré de Agosto, nesta ilha, na promoção turística local e até dos Açores, mas é necessário um esforço suplementar, que pode ter em conta a proximidade de Santa Maria face ao principal centro de recepção e distribuição de turistas dos Açores, que é, neste momento, Ponta Delgada. 

Todavia, temos seguido, nestes últimos anos, um caminho ascendente para Santa Maria, após o colapso que se verificou nos anos 80.

A instalação do NAVII em Santa Maria foi uma batalha importante que vencemos e que proporcionou a fixação nesta ilha de pessoas e serviços, tal como seria muito positiva a instalação na ilha de um Centro Europeu de Lançamento de Satélites, cujo projecto, iniciado ainda pelo Governo da República anterior, muito gostaríamos que pudesse ser concretizado e pelo qual é legítimo que todos nós nos empenhemos.
As escalas técnicas e a promoção que a ANA deve ter em relação a este aeroporto no exterior é outro aspecto importante. Podemos e devemos, em conjunto, apoiar esta iniciativa. O aumento das escalas técnicas nesta ilha poderá ser importante para consolidar o aumento da oferta hoteleira e promovê-la como destino.

No campo das infra-estruturas realço, também, dois projectos importantes. Um, já iniciado, o cais “ferry”, outro, o núcleo de recreio náutico. Ambos os projectos terão um impacto positivo nesta ilha. O cais ferry facilitará o embarque e o desembarque de passageiros, e o núcleo de recreio náutico, ao criar cerca 73 lugares de amarração, aumentará a população flutuante desta ilha. Outra infra-estrutura importante para aumentar o fluxo de turistas, principalmente na época baixa, será certamente a construção de um campo de golfe. Estamos a trabalhar em conjunto com a autarquia no sentido de procurar os terrenos mais adequados para a construção deste equipamento. Trata-se de um desafio que, nos próximos anos, exigirá a cooperação de diversas entidades, nomeadamente dos privados que estão a investir em Santa Maria, como, naturalmente, do poder local e regional. 

É neste contexto que se pode e deve falar cada vez mais de melhorar as acessibilidades. É neste contexto que se pode e deve reivindicar junto do poder central um novo “gateway” para os Açores através de Santa Maria. É o que iremos propor, com toda a fundamentação, ao Governo da República, de forma que, a partir de 2005, Santa Maria surja também como uma porta de entrada e de saída dos Açores, mesmo que associada, numa primeira fase, a São Miguel.

Aqui estamos, pois, em dia de renovação de esperança para os marienses com a inauguração deste hotel; todos juntos, a contrariar o que parecia uma fatalidade regressiva há poucos anos atrás. Vamos continuar a mudar, transformando progressivamente essa esperança em realidade, conquistando, passo a passo, de forma responsável e consolidada, o grau de desenvolvimento económico e social que ambicionamos e temos direito, em Santa Maria como nas outras ilhas dos nossos Açores, promovendo riqueza e promovendo o emprego.
Parabéns aos promotores de mais este investimento e os votos dos maiores sucessos profissionais para todos os que aqui trabalham e trabalharão – são as minhas palavras finais.
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